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Encontro nacional de dirigentes 
sindicais do Itaú Unibanco

De 13 a 15 de dezembro, acontece o Encontro Nacional de Dirigentes 
Sindicais do Itaú Unibanco, em Nazaré Paulista (SP). O evento é promovido pela 
Contraf-CUT. Um dos objetivos é definir os itens que comporão a Minuta Específica 
de Reivindicações, a ser entregue ao Itaú Unibanco. São esperados 130 dirigentes 
sindicais de todo Brasil.

O SEEB Petrópolis, será representado pelos diretores e funcionários do Itaú 
Unibanco, Geraldo Luiz de Oliveira e Robson Voigt.

A política de demissões do banco será o principal foco dos debates dos dirigentes sindicais. A instituição é 
recordista de lucro entre os bancos brasileiros, atingindo R$ 10,9 bilhões até setembro deste ano, o Itaú Unibanco 
cortou 2.496 empregos no mesmo período. As demissões são inadmissíveis em um cenário de lucros crescentes.

Outros pontos de destaque são os fundos de pensão, o convênio médico, a previdência complementar, o 
combate ao assédio moral e o fim das metas abusivas. 

O evento contará com a participação de técnicos do Dieese que ajudarão os dirigentes sindicais a traçar uma 
análise da conjuntura política e da atuação do banco.

Os dirigentes sindicais se reunirão em grupos para discutir saúde e condições de trabalho; remuneração e 
emprego; previdência complementar; e plano de saúde. 

Outro objetivo do encontro é definir um plano de lutas dos trabalhadores do Itaú Unibanco até julho de 2012, 
estabelecendo um plano de ação e mobilização conjunta para todo o Brasil.

Inadimplência cresce 
menos em novembro

A inadimplência dos consumidores registrou alta 
menor em novembro, segundo indicador divulgado hoje, dia 
12/12. Em relação a novembro do ano passado, a alta foi de 
17,4%, a menor variação anual desde maio 2011. Já na 
comparação com outubro deste ano, a taxa aumentou 1,9%.

Na comparação mensal, os cheques sem fundos 
cresceram 10,4% e a inadimplência das dívidas não bancárias 
cresceu 0,9%, Nas dívidas bancárias, a inadimplência cresceu 
0,5% no mês. Já os protestos tiveram um aumento mensal de 
12,4% no mês.

Na avaliação dos economistas da Serasa Experian, as 
desacelerações registradas na comparação anual e entre os 
acumulados confirmam a trajetória descendente da 
inadimplência do consumidor. Sobre o aumento mensal, ele é 
pontual, resultante da greve dos Correios, que atrasou o envio 
de boletos e faturas para pagamento.

De janeiro a novembro, o valor médio das dívidas não 
bancárias foi de R$ 322,36, recuo de 17,4% na comparação 
com igual período do ano anterior.  Quanto às dívidas com 
bancos, o valor médio no ano, até novembro, foi de R$ 
1.302,70, queda de 0,7% ante o mesmo acumulado de 2010.

Os títulos protestados, no mesmo período, tiveram 
valor médio de R$ 1.369,39, crescimento de 15,7% sobre o 
mesmo período de 2010 e os cheques sem fundos tiveram, de 
janeiro a novembro, valor médio de R$ 1.354,40, 
representando um aumento de 8,2% sobre igual acumulado 
de 2010.

Em assembleia realizada na última sexta-
feira, dia 09/12, na sede do Sindicato, os 
funcionários do banco Santander aprovaram a 
renovação do acordo aditivo à CCT. 

A proposta ainda inclui melhorias no 
Programa de Participação nos Resultados do 
Santander (PPRS), que passa a R$1.500,00 e a 
manutenção dos termos de compromisso do 
Banesprev e Cabesp, ampliação do auxílio-
educação, ampliação do Fórum de Saúde e 
Condições de Trabalho entre outras conquistas.

 A validade dos acordos volta a ser de um 
ano. 

SANTANDER

Aprovação do AditivoAprovação do Aditivo


	Slide 1

